GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES
Resolução Nº 52/1991 de 19 de Março
Considerando que a moradia em que era residente a família de João Botelho Pereira foi atingida pelo sismo de 1988, ameaçando ruir;

Considerando que, naquela data, foi cedida, a título precário, ao agregado familiar sinistrado, uma moradia que havia sido adquirida pela Região, para realojamento de uma das famílias desalojadas em consequência da ampliação de Aeroporto de Ponta Delgada, entretanto devoluta;

Considerando o requerimento de João Botelho Pereira de adquirir a moradia em que reside o seu agregado familiar;

Considerando, por último, que o valor por que foi adquirida a referida moradia, actualizado, é idêntico ao dispendido pela Região em terreno infraestruturado e materiais cedidos ao abrigo do programa de auto‑construção.

Assim, ao abrigo do artigo 56.º, alínea h), do Estatuto Político‑Administrativo da Região Autónoma dos Açores, o Governo resolve:

1 ‑ Ceder, a título gratuito e definitiva , a João Botelho Pereira a moradia sita à Rua do Vale das Canas, 10, da freguesia da Relva, inscrita na respectiva matriz predial sob o

artigo n.º 26 Urbano e descrito na Conservatória do Registo Predial de Ponta Delgada, sob o n.º 138 da freguesia de Relva. 2 ‑ A cedência agora autorizada será feita em regime de propriedade plena e mediante a observação das seguintes condições:

a) 
A habitação é inalienável durante os cinco anos subsequentes à cessão;

b) 
O ónus de inalienabilidade previsto na alínea anterior está sujeito a registo e cessa ocorrendo a morte ou inva17 dez permanente e absoluta dos adquirentes;

c) 
Durante o prazo referido na alínea a), a habitação destinar‑se‑á, exclusivamente, a residência permanente dos adquirentes, sob pena de anulação do contrato de cessão.

3 ‑ Autorizar o topógrafo de 1 .ª classe da Secretaria Regional da Habitação e Obras Públicas, José Miguel Ferreira Filipe, a representar a Região Autónoma dos Açores na outorga da respectiva cedência.

Aprovada em Conselho, Angra do Heroísmo, 28 de Fevereiro de 1991. ‑ O Presidente do Governo, João Bosco Mota Amaral.
